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Não há tempo 
a perder

Há um ano que, em resultado das eleições autárquicas, a Câmara Municipal de Lisboa é 
liderada por Carlos Moedas. Sem maioria absoluta, o novo Executivo tem vindo a advogar 
inúmeras vezes que essa circunstância é impeditiva da adoção de políticas e da aplicação 
de medidas em prol da cidade. No entanto, permito-me discordar. Das 700 propostas que 
o Executivo liderado pelo Eng.º Carlos Moedas levou a reunião de Câmara, o Partido 
Socialista só votou contra 4, viabilizando todas as outras.

Assim, o autêntico marcar passo que caraterizou os últimos meses não será produto de uma 
qualquer ‘força de bloqueio’ externa, mas sim da incapacidade de tomar decisões, a começar 
por algumas das grandes promessas eleitorais. Basta recordar os constantes avanços e recuos 
no tema da ciclovia na Avenida Almirante Reis.

Enquanto Presidente da Junta de Freguesia, tenho vindo a testemunhar o que muitos já 
apelidam de ‘marasmo’. E tenho defendido, como sempre fiz e sempre farei, os interesses 
de quem vive em Santa Maria Maior. Durante cerca de meio ano, a profunda incerteza 
que rodeou a renovação dos contratos de delegação de competências no campo da higiene 
urbana, entre a autarquia e a Junta, fez recear o pior: que tivéssemos de interromper as 
atividades de recolha diurna de lixo.

A situação foi resolvida com a renovação dos protocolos e o pagamento das respetivas 
contrapartidas financeiras e, com o reforço de meios, equipas e rotas, é já notória a melhoria 
da situação no terreno. Nos meses que se seguem, é minha convicção de que os bons 
resultados serão cada vez mais visíveis.

No entanto, existem outros grandes desafios a que a Câmara Municipal parece não poder, 
ou não querer, dar resposta. E isto é tanto mais grave quanto não há grande margem de 
manobra ou de adiamento, sob pena de Lisboa se transformar numa cidade ainda mais 
gentrificada, presa de interesses económicos e imobiliários, com mobilidade deficiente, níveis 
de ruídos incomportáveis, um oásis para turistas, comportando uma perda de qualidade de 
vida insustentável para quem aqui vive. Não queremos isto para o futuro de Santa Maria 
Maior e das suas gentes e faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para criar um território 
cada vez mais solidário, de oportunidades, acolhedor e atrativo.

Reconheço ao Sr. Presidente da Câmara qualidades de simpatia e diálogo. Mas estas não 
bastam quando não são acompanhadas de capacidade de verdadeiramente ouvir quem está 
mais próximo das pessoas, como é o caso das Juntas de Freguesia, e usar essa riqueza no 
processo de criação de políticas e tomada de decisões. Repito: é o futuro de Lisboa que está 
em causa e, por isso mesmo, não há mais tempo a perder.

Miguel Coelho

Presidente da Junta
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DESTAQUE

A alegria de recomeçar
O início do ano letivo é um tempo de regresso à escola, às atividades 

extracurriculares, ao desporto e à cultura, ao encontro com colegas e amigos, 
à socialização e a múltiplas aprendizagens, independentemente da idade. 

Os serviços e projetos da Junta de Freguesia destinam-se a todos os que, de 
baterias recarregadas, estão prontos para novas e marcantes experiências.

CAF/AAAF
A CAF – Componente de Apoio à Família, destina-se a 
alunos do 1.º ao 4.º ano das escolas do Castelo e Maria 
Barroso. Já as AAAF – Atividades de Animação e Apoio 
à Família, destinam-se a acompanhar das crianças que 
frequentam o ensino pré-escolar e decorrem diariamente, 

antes e depois do período diário de atividades educativas. 
Ambos os serviços funcionam igualmente nos períodos de 
interrupção letiva, vulgo férias, e, no arranque deste ano 
letivo, são frequentados por 140 crianças.
Tanto a CAF como as AAAF surgem para dar resposta às 
necessidades das famílias da comunidade escolar, uma vez 
que por razões profissionais depois da componente letiva 
não têm onde e com quem deixar as crianças. São projetos 
de atendimento às famílias e às crianças, às suas necessida-
des físicas e emocionais imediatas. Não sendo tempo leti-
vos, têm uma vertente lúdica e de reforço ao processo de 
socialização, são menos estruturados e orientados, dando 
assim maior liberdade de escolha às crianças.
Pontos altos do ano são as datas e períodos comemorativos, 
com destaque para os festejos de Halloween, São Marti-
nho, Natal, Dia de Reis, Carnaval, dia do Pai, Páscoa, Dia 
da Mãe e Dia da Criança.
Alguns dos objetivos específicos, tanto da CAF como das 
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de, no âmbito da prevenção social primária. Trata-se de 
um espaço que inclui apoio escolar na realização dos tra-
balhos de casa e exercícios de treino, atividades extracurri-
culares (como hip-hop, teatro, música, artes plásticas, jogos 
de consola e outros) e ocupação em horário completo das 
interrupções letivas. Tem como principais objetivos, pro-
porcionar um local seguro às crianças e jovens, auxiliar no 
seu percurso educativo e ajudar a desenvolver competências 
pessoais e sociais.

Neste ano letivo, o Ambijovem acompanha 79 crianças e 
jovens. Os alunos residentes na freguesia usufruem da fre-
quência gratuita e de prioridade na inscrição, enquanto 
para os restantes, a utilização do espaço tem um custo de 
cinco euros mensais.

Os alunos são divididos por ciclos (um grupo é constituído 
pelo 1º ciclo, e o outro pelos 2º,3º ciclos e Secundário) de 
forma a facilitar as atividades e auxílio no estudo e também 
a interação entre os pares. No entanto, existem atividades 
que são realizadas em conjunto, nomeadamente passeios 
nas pausas letivas.
De forma a preparar da melhor forma os espaços onde fun-
cionam os CAF/AAF e também o Ambijovem, a equipa de 
Espaço Público da Junta de Freguesia realizou a limpeza 
das caleiras e dos canteiros da EB1/JI do Castelo, reparou 
o pavimento nos pátios da EB1/JI Maria Barroso e fez a de-
servagem e limpeza dos canteiros no espaço Ambijovem.

DESTAQUE

AAAF são:
•	Promover e privilegiar atividades de exterior e de escolha 

livre;
•	Privilegiar as saídas e o contacto com o meio envolvente 

sempre que as condições atmosféricas o permitirem;
•	Sensibilizar para hábitos de uma vida saudável e feliz;
•	Ajudar na prevenção de comportamentos de risco;
•	Promover atividades centradas em valores de cidadania;
•	Promover a participação e o intercâmbio de atividades 

com as escolas e o agrupamento;
•	Sensibilizar as crianças no sentido de respeitarem a dife-

rença, promovendo no grupo a partilha e o respeito por 
culturas e costumes diferentes dos seus;

•	Desenvolver oficinas criativas e motivar a participação das 
crianças. Nomeadamente nas áreas de expressão motora, 
plástica, literatura infantil e reciclagem.

Nos períodos de interrupção letiva, é dada preferência às 
atividades de exterior de cariz cultural, lúdicas e desportivas. 
Por exemplo, as saídas para visitar museus, idas ao cinema 
ou descobrir monumentos históricos em Lisboa, passeios a 
jardins, parques infantis e florestais e quintas pedagógicas.

Ambijovem
O Ambijovem é, desde há perto de uma década, um dos 
serviços mais reconhecidos da Intervenção na Comunida-
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DESTAQUE

Apoios e prémios

A cada início de ano letivo, a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior distribui junto dos alunos do território materiais 
didáticos e de auxílio ao estudo. Assim, os estudantes do pré-escolar ao 4.º ano das escolas Maria Barroso e do Castelo 
receberam kits escolares adequados aos respetivos currículos e com peças selecionadas em colaboração com cada um dos 
estabelecimentos de ensino. Já os jovens residentes na freguesia e a frequentarem o ensino secundário receberam todos os 
cadernos de fichas de atividades correspondentes aos seus anos.
Em paralelo, a Junta decidiu distinguir os jovens que concluíram com sucesso o ano letivo 2021/2022, através da atri-
buição de Prémios de Mérito Escolar. Estão abrangidos os alunos a partir do 2.º ciclo, cujos pais ou tutores legais sejam 
recenseados na freguesia.
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DESTAQUE

Arrancou a 19 de setembro mais um ano letivo da Or-
questra Juvenil de Santa Maria Maior. O projeto engloba 
aulas de Formação Musical, Orquestra e Instrumento. 
Regularmente abrem vagas para vários instrumentos, 
destinadas a crianças dos 6 aos 12 anos, estando todas 
as informações disponíveis em www.jf-santamariamaior.
pt/orquestra.
A Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior é um projeto 
financiado pela Câmara Municipal de Lisboa e executa-
do pela Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, em 
parceria com a AMEC | Metropolitana e funciona na Bai-
xa (Rua da Prata, 59).

Tendo em consideração as dificuldades dos jovens ao 
nível da aprendizagem do Português, Matemática e In-
glês e o significativo peso que as explicações às referidas 
disciplinas reflete nos orçamentos familiares, a Junta de 
Freguesia deliberou continuar a apoiar os alunos inscri-
tos no 1º, 2º,3º Ciclo e Secundário (do 1º ao 12º Ano), 
cujos pais ou tutores legais sejam eleitores na freguesia. 
Os interessados deverão dirigir-se à Divisão de Interven-
ção na Comunidade (contactos na página 19).

Orquestra Juvenil

Explicações
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DESTAQUE

A Junta apoia várias iniciativas do movimento associativo 
da freguesia, as quais também já retomaram atividades. 
São os casos da Escola de Atletismo do Grupo Sportivo Adi-
cense e a Escola de Futsal do Grupo Desportivo do Castelo 
– as quais funcionam no Complexo Desportivo da Verbena 
– e a Escola de Fado do Grupo Desportivo da Mouraria.

Escolas associativas

Walking Football

Uma das atividades mais dinâmicas da Universidade Sénior é a modalidade de Walking Football, criada em outubro de 
2021 e que tem gerado muito interesse. A equipa que joga com as cores de Santa Maria Maior integrou já dois torneios 
municipais e dois torneios da RUTIS – Rede de Universidades Seniores, tendo recebido alguns galardões e sido  exemplo 
em conferências sobre a implantação deste desporto. Tem inscrições abertas para fregueses, através da Saber Maior. Os 
treinos acontecem de segunda a quinta, das 11h30 às 12h30, com o professor João Ribeiro, gestor desportivo do Com-
plexo Desportivo da Verbena.
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HIGIENE E MANUTENÇÃO URBANA

Missão permanente e especializada
Todos os dias, as equipas de Santa Maria Maior percorrem o território da freguesia, num trabalho 

contínuo de manutenção do espaço público, com destaque para a recolha de resíduos, lavagem das ruas 
e garantia de altos padrões no mobiliário urbano.

Os desafios são múltiplos, numa freguesia que acolhe, diariamente, centenas de milhares de pessoas, em especial nos meses mais quen-
tes. O ano de 2022 fica marcado pelo regresso acentuado da procura turística, que se soma a toda a pressão urbanística e laboral que 
é caraterística de Santa Maria Maior. Assim, os profissionais têm aumentado esforços para responder às inúmeras solicitações, sendo 
as imagens desta página apenas alguns exemplos.

Decorreu a 6 de julho, nos Paços do Concelho, a cerimónia de 
assinatura dos Contratos de Delegação de Competências (CDC) 
entre a Câmara Municipal de Lisboa e as Juntas de Freguesia, 
em matéria de higiene urbana. O Presidente da Junta de Fre-
guesia de Santa Maria Maior, Miguel Coelho, defendeu desde 
a primeira hora a renovação destes contratos que atribuem às 
Juntas de Freguesia competências delegadas pela Câmara Mu-
nicipal na limpeza urbana. Assim, entraram em vigor os CDC 
para recolha de resíduos indevidamente depositados junto de 
ecopontos e ecoilhas de superfície, ecopontos subterrâneos e 
vidrões e os Contratos Interadministrativos de Cooperação no 
âmbito da Higiene Urbana. A competência da recolha, remo-
ção e gestão dos resíduos urbanos mantém-se na esfera dos 
serviços do município.

Retomados Contratos de Delegação de Competências

Reparação de calçada Limpeza na Rua da Guia

Reparação do corrimão das escadas do Largo das Olarias Limpeza na Rua da Conceição após rotura de conduta de água

Megaoperação de limpeza no Martim Moniz Varredura mecânica e lavagem da Rua da Condessa



9JULHO / SETEMBRO 2022

DESTAQUE

Academia de Recreio Artístico:
Entre a esperança e a incerteza

As coletividades fazem parte do ADN de Lisboa. E esta que, aos 167 anos, é a mais antiga da cidade 
e a segunda mais antiga do país, encontra-se numa encruzilhada que irá determinar se terá futuro. 

Fomos falar com quem a faz, para perceber por que razão a Junta de Freguesia se prepara para 
recomendar à autarquia a compra da sede na Rua dos Fanqueiros.
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Quem percorre a Rua dos Fanqueiros, a caminho da Praça da Fi-
gueira, passa em frente de um edifício que exibe orgulhosamente, 
na fachada as iniciais A.R.A. É a sede da Academia de Recreio 
Artístico, a mais antiga coletividade de Lisboa e a segunda mais 
antiga do país, tendo sido fundada como uma filarmónica em 
1855.

Mas a Rua dos Fanqueiros, em plena Baixa, é um cenário muito 
diferente do que se vivia em 1893, quando a ARA para aqui 
se mudou. Das lojas tradicionais e escritórios que marcavam a 
vivência da zona pouco ou nada restou e hoje, a coletividade ar-
risca mesmo perder a sua sede histórica, já que não é proprietária 
do imóvel. Este que é, como tantos outros muito apetecível por 

Gabriela Silva, 56 anos, sócia há 7 anos 
“A Academia é um oásis”

DESTAQUE

“Venho à ARA praticamente todos os dias. Este é um dos poucos sítios 
que ainda são feitos à nossa medida, que podemos frequentar, en-
quanto o resto da Baixa está completamente voltada para o turismo. 
Já não há um restaurante, um café sem preços exorbitantes e aqui 
ainda podemos frequentar, consumir… e 
ver futebol, que também gosto! Podemos 
estar aqui a jogar às cartas ou dominó, a 
ver futebol, a jogar snooker, a conviver. 
Pessoas que trabalhem na Baixa podem 
vir aqui almoçar, trazer o almoço e aque-
cê-lo no micro-ondas, o que facilita a vida 
dos sócios. 
A Academia tem capoeira, tem tango, fes-
tas ocasionais e a sala de convívio. E faz 
falta aqui, num sítio que está completa-
mente minado pelo turismo, haver um es-
paço destes. Já o meu avô vinha a almoços 
na Academia, há 60 anos! E de Sines. Penso muitas vezes que, se me 
vou embora, estou a dar lugar aos ‘invasores’: a Baixa passou do 8 ao 
80. De uma ‘cidade-fantasma’ para uma situação em que acho que 
vai ao fundo! A Academia é um oásis no deserto em que a Baixa se 
tornou para nós. É importante que haja sócios para a manter e apoio 
para que sobreviva.”

investidores que não desejam manter uma instituição deste tipo.
A ARA é, desde 2021, uma “Entidade de Interesse Histórico e 
Cultural”, o que a preservou, até agora da saída das instalações. 
No entanto, a médio prazo, se nada for feito, o abandono vai 
mesmo concretizar-se, quando terminar o presente contrato de 
arrendamento. Com a recusa do proprietário em voltar a arren-
dar, serão assim destruídas tanto as memórias seculares como a 
capacidade de a instituição continuar a promover as suas ativi-
dades. São os casos, entre outras, da organização da Marcha da 
Baixa, a capoeira, tango, futsal, festas temáticas, sessões de fado 
e teatro.
A ARA foi feita para servir a população e que melhores guardiões 
e defensores desta instituição de que os seus sócios? Damos, nas 
próximas páginas, voz a alguns, para que revelem por que razão é 
necessário lutar pela sobrevivência, honrando o passado da Baixa 
e da cidade e também promovendo o futuro. 
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Vítor Costa, 64 anos, sócio há 50 anos 
“A importância da Academia

é social”

Rosário Vilarinho, 70 anos, sócia há 25 anos
“As pessoas aqui sentem-se 

acompanhadas”

DESTAQUE

“Desde que assumi a presidência desta Junta de Freguesia que 
o movimento associativo tem sido um fator decisivo para cum-
prir metas de apoio e desenvolvimento social e cultural em 
Santa Maria Maior.
Contamos com as coletividades e associações como parceiros 
estratégicos insubstituíveis. É com eles que criamos projetos, 
nutrimos o Desporto, promovemos a Cultura e garantimos que 
a população tem acesso a serviços criados à medida das suas 
necessidades e expetativas, por instituições – algumas delas 
centenárias – com o mais profundo conhecimento do território 
e das pessoas que nele vivem e trabalham.
Porém, é com alguma mágoa que tenho vindo a assistir ao de-
saparecimento de alguns dos mais tradicionais e reconhecidos 
atores do movimento associativo neste que é o coração de Lis-
boa. Vítimas de profundas alterações sociais e demográficas, 
mas também, e especialmente, vítimas de fenómenos de espe-
culação imobiliária e da falta de sistemas de proteção histórica 
e patrimonial.
Não desejo que a Academia de Recreio Artístico (ARA) se jun-
te ao rol de congéneres que ou encerraram portas ou foram 
expulsas dos seus bairros. A Junta está, como sempre dispo-
nível para auxiliar esta instituição a permanecer na sua sede 
da Rua dos Fanqueiros, repleta de memórias e de património. 
Mas, faltando a capacidade financeira, pouco se poderá vir a 
fazer, a menos que entidades com capacidades acrescidas se 
movimentem em favor desta que é a coletividade mais antiga 
de Lisboa e a segunda do país.
É por tudo isto que é minha intenção, no mais curto espaço 
de tempo possível, apresentar junto da Assembleia Municipal 
um projeto de recomendação para que a Câmara Municipal de 
Lisboa aja antes que seja tarde demais. Isto é, antes que a ARA 
encerre portas. Tal poderia passar pela tomada de posse admi-
nistrativa da sede – tendo por base as qualidades históricas do 
edifício e da Academia – ou mesmo pela compra, com usufruto 
pela coletividade.
A Câmara Municipal de Lisboa pode desbloquear esta situação. 
E pode, principalmente, criar um honroso precedente de defe-
sa da memória da cidade e de muito do que a faz única: as suas 
gentes e a forma como, no decorrer do tempo, foram criadas as 
comunidades que, apesar de tudo, continuam a resistir”.

“A Câmara Municipal pode 
desbloquear a situação”

“Nasci em 1958 e o meu pai e tio eram 
sócios desta casa praticamente desde 
crianças. Por maioria de razão, vim tam-
bém para aqui muito novo. Dizem que era 
um dançarino de twist formidável com 
cinco anos de idade! Tornei-me sócio um 
pouco mais tarde, com 14 anos, quando 
me propus. 
As memórias são muito boas. Para além 
de sermos reprimidos, fomos sempre um 
pouco rabinos, muito brincalhões e havia 
aqui tanta coisa para brincar. A Academia 
tinha tudo para nós: matraquilhos, espaço 
para jogarmos à bola e muitas atividades de lazer e desportivas. Lem-
bro-me de termos secção de boxe, de pingue-pongue – onde chegá-
mos a ser campeões de Lisboa.
O que trazia as pessoas aqui? O convívio, bem entendido. Por exem-
plo, não havia televisão em todo o lado e era aqui que se via televisão. 
E muitas senhoras que trabalhavam no comércio, chamadas ‘sócias 
do almoço’, usavam a Academia como refeitório. Pagavam metade da 
quota dos sócios efetivos e chegavam a ser várias dezenas todos os 
dias. 
A desertificação da Baixa levou a muitas desistências de frequentar 
a coletividade e de serem sócios. A Academia envelheceu não só na 
sua idade como também na frequência. Tentámos combater essa rea-
lidade, inscrevendo os nossos filhos e até os nossos netos mas, entre-
tanto… as coletividades vivem de muita ‘carolice’ e muitas não conse-
guem sobreviver, até pela falta de jovens nesta área.
A importância da Academia é social. Para os mais velhos, é uma ques-
tão de confraternizarem e em termos culturais e desportivos com as 
atividades que aqui acontecem. Tenho amigos de infância que tam-
bém são sócios e continuamos a encontrar-nos aqui. Tenho muita fé 
de que isto vai dar a volta por cima. Não vai ser fácil, mas queremos 
ver se trazemos rapaziada mais nova, para vermos se lhe incutimos o 
espírito. É que acabar a Academia é acabar parte da Baixa.”

“As pessoas vêm para aqui convi-
ver, em especial as que trabalham 
na restauração e que têm um in-
tervalo entre as quatro e as sete 
da tarde. Os funcionários da loja, 
antes da pandemia, estavam mais 
sossegados quando almoçavam. 
Não é a mesma coisa que um 
restaurante. Algumas senhoras 
traziam um tricô ou um croché. 
Durante a tarde, estamos aqui 
a conviver: as pessoas conhe-
cem-se todas umas às outras e 
quando falta alguma até dizem: 
‘ah, aquele hoje não apareceu, 
porque será?’. 
A Academia tem muita impor-

tância para as pessoas que trabalham e moram aqui, inclusivamente 
porque é a única que existe na Baixa. A Rua dos Fanqueiros é um sítio 
muito central, a meio caminho de onde as pessoas trabalhem ou mo-
rem. No outro dia estivemos a fazer uma arrumação na sala da Direção 
e encontrámos fotografias muito antigas de convívios e de festas… As 
pessoas aqui sentem-se acompanhadas, estão com quem conhecem e 
até debatem assuntos que as preocupam. Estão à vontade e sentem 
que lhes dão importância porque sozinho em casa ninguém vai a lado 
nenhum. A Baixa tinha uma vida própria que agora não tem e a Aca-
demia é importante para quem ainda aqui mora. Pertence à Baixa e ir 
para outro sítio vai descaracterizá-la.”
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INTERVENÇÃO NA COMUNIDADE

Encerramento do ano letivo 
da Saber Maior

CAAF e Ambijovem

O Teatro Taborda recebeu a 25 de julho a festa de encerramento 
do ano letivo 2021/2022 da Saber Maior – Universidade Sénior 
de Santa Maria Maior. Uma “aposta ganha” e um “dos nossos 
maiores projetos”, frisou o Presidente Miguel Coelho. A Saber 
Maior tem sido uma aposta da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior no envelhecimento ativo, no convívio entre seniores, na 
aprendizagem ao longo da vida e na promoção da saúde da popu-
lação com 55 anos ou mais, nomeadamente através do combate 
ao isolamento social, da prática de atividade física e do estímulo 
cognitivo. Houve teatro, numa espécie de best of da produção do 
Teatro da Garagem, “Variedades”, o coro atuou, dançou-se em 
palco e foi uma grande festa, com espaço para entrega de diplo-
mas a alunos e professores e apresentação das novas disciplinas 
para o ano letivo 2022/2023.

Para os meninos e meninas dos CAF/AAAF das escolas Maria 
Barroso e do Castelo, o mês de julho foi recheado de surpresas 
e atividades. Houve uma visita ao jardim zoológico, viagem de 
teleférico, idas a museus e muito tempo para aproveitar alguns 
espaços da freguesia, como o Largo José Saramago ou o Com-
plexo Desportivo da Verbena. Dezenas de atividades diferentes, 
dentro e fora de portas, organizadas pela Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior para proporcionar dias e memórias felizes às 
nossas crianças. Posteriormente, durante a pausa letiva de verão, 
as crianças e jovens que frequentam o Ambijovem desfrutaram 
de atividades variadas, entre as quais jogos na Ribeira das Naus, 
piscina nas instalações, um dia de aventuras na floresta ou idas 
ao cinema.

Praia-Campo de gerações
Os programas Praia-Campo da Junta de Freguesia fizeram, mais uma vez, as delícias

dos miúdos e dos graúdos de Santa Maria Maior. 

O Verão de 2022 marcou o regresso, a todo o vapor, dos programas Praia-Campo para as Crianças e Jovens e fregueses 55+ de Santa 
Maria Maior. Para os mais novos foram amizades e boas memórias que ficam para sempre, temperadas por calor, água, férias e muita 
diversão! E os seniores usufruíram de um rico calendário de praia, piscina e convívio, tão importantes numa faixa etária onde o fan-
tasma do isolamento social, que facilmente se faz sentir, é o adversário a combater. 
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Curso de português para 
Mulheres Migrantes

Lavagem de Santo António

Junta apoia projeto 
“Substância”

“A Baixa Preserva Memórias”

Reposição do serviço
Porta-a-Porta

NOTÍCIAS

Em parceria com a asso-
ciação Renovar a Mou-
raria, teve lugar, de 8 a 
19 de agosto, um curso 
de Português para Mu-
lheres Migrantes nas 
instalações do Gabinete 
de Empreendedorismo 
Social (GES) da Junta de 
Freguesia de Santa Maria 
Maior.

A Junta de Freguesia apoiou 
a realização, de 7 a 10 de se-
tembro, da Lavagem de Santo 
António. Esta é uma tradição 
ancestral brasileira que viajou 
até Paris e chega agora a Lis-
boa. No arranque das celebra-
ções, foi realizada uma con-
ferência no Museu de Santo 
António, durante a qual Aline 
Silva, membro do Associação 
Viva Madeleine (organizadora 
do evento), abordou este cos-
tume e deu início aos três dias 
de comemoração que contem-
plaram uma missa, um desfile 
pela paz e a lavagem simbólica 
da escadaria da Igreja de Santo 
António

A Junta de Freguesia apoia, atra-
vés do GES, o projeto “Substân-
cia” que, até ao final de outubro, 
apoia adultos desempregados que 
queiram criar o seu negócio na 
área da produção alimentar, atra-
vés de um programa de acompa-
nhamento e mentoria com dura-
ção de três meses. O “Substância” 
é uma iniciativa da Cozinha Po-
pular da Mouraria. 

O Presidente Miguel Coelho participou na inauguração da ex-
posição “A Baixa Preserva Memórias”, promovida pela ADBP - 
Associação de Dinamização da Baixa Pombalina, com o apoio da 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior e da Câmara Munici-
pal. Durante o mês de setembro, em pleno Rossio, exibiram-se 
cerca de quatro dezenas de fotografias, do Arquivo Municipal de 
Lisboa, para mostrar como era a Baixa há um século e como foi 
evoluindo desde então. 

Depois de interrompido pela pandemia, foi reposto em setembro 
o serviço de transporte gratuito da população, o Porta-a-Porta. 
Informações junto do GALM/JFSMM.
PERCURSO
•	 Rua Chão da Feira (Castelo)
•	 Rua Bartolomeu de Gusmão
•	 Largo dos Lóios
•	 Rua de Santiago
•	 Largo de Santa Luzia
•	 Largo das Portas do Sol
•	 Rua de S. Tomé
•	 Travessa do Açougue
•	 Calçada da Graça
•	 Rua Voz do Operário
•	 Calçada de S. Vicente
•	 Cruz de Santa Helena
•	 Largo do Outeirinho da Amendoeira
•	 Campo de Santa Clara
•	 Calçada do Cascão
•	 Rua dos Remédios
•	 Largo Chafariz de Dentro
•	 Calçada da Mouraria
•	 Rua Fernandes da Fonseca
•	 Rua de S. Lázaro
•	 Campos Mártires da Pátria
•	 Rua Manuel Bento de Sousa
•	 Rua de S. Lázaro
•	 Calçada do Desterro
•	 Rua da Palma
•	 Martim Moniz
•	 Rua dos Fanqueiros
•	 Rua de S. Julião
•	 Rua da Madalena
•	 Largo Adelino Amaro da Costa
•	 Rua do Regedor
•	 Calçada Marques de Tancos
•	 Calçada Conde de Penafiel
•	 Rua de S. Mamede

•	 Rua da Saudade
•	 Largo do Martinho
•	 Rua do Limoeiro
•	 Rua de Santiago
•	 Largo do Contador Mor
•	 Travessa do Funil
•	 Rua Terreiro do Trigo
•	 Rua da Madalena
•	 Poço do Borratém
•	 Martim Moniz
•	 Rua dos Cavaleiros
•	 Largo do Terreirinho
•	 Calçada da Mouraria
•	 Rua Fernandes da Fonseca
•	 Rua de S. Lázaro
•	 Campos Mártires da Pátria
•	 Rua Manuel Bento de Sousa
•	 Rua de S. Lázaro
•	 Calçada do Desterro
•	 Rua da Palma
•	 Martim Moniz
•	 Rua dos Fanqueiros
•	 Rua de S. Julião
•	 Rua da Madalena
•	 Largo Adelino Amaro da Costa
•	 Rua do Regedor
•	 Calçada Marques de Tancos
•	 Calçada Conde de Penafiel
•	 Rua de S. Mamede
•	 Rua da Saudade
•	 Largo do Martinho
•	 Rua do Limoeiro
•	 Rua de Santiago
•	 Largo do Contador Mor
•	 Travessa do Funil
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DESPORTO E ASSOCIATIVISMO

Challenge Up Escadinhas da Saúde

2.º Torneio de Futsal
Santa Maria Maior

10.ª Caminhada Maior

À partida, o percurso de 250 metros parece bastante acessível. Mas se a esta distância se juntar uma inclinação de 53 metros, através de 287 
degraus? Obtém-se o Challenge Up Escadinhas da Saúde, a prova desportiva de velocidade organizada pela Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior e pela Xistarca que, a 11 de setembro, reuniu centenas de participantes na subida da escadaria entre a Praça do Martim Moniz e a Rua 
Marquês Ponte de Lima.

A 5 de outubro, Dia da Implantação da República, o Complexo Des-
portivo da Verbena recebeu a segunda edição do Torneio de Futsal 
de Santa Maria Maior. Participaram na competição diversas equipas 
de coletividades e associações da freguesia: Academia de Recreio Ar-
tístico, Grupo Gente Nova, Sociedade Boa União, G.D. Mouraria, G.D. 
Castelo e o convidado C.D. Graça.

Sob um sol resplandecente e tendo o Tejo como guia, a 10ª Caminha-
da Maior reuniu, a 16 de julho, participantes motivados e bem-dis-
postos para um percurso ribeirinho. O arranque aconteceu na reno-
vada Estação Sul e Sueste, junto da Praça do Comércio, e esta 10.ª 
Caminhada foi adaptado por força do calor e para conforto de todos. 
Uma dezena de caminhadas promovidas pela Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior já permitiram a moradores e participantes vindos 
de outros locais conhecer melhor o território da freguesia e ter novas 
perspetivas sobre o que os rodeia. A 11.ª Caminhada Maior, com o 
tema “A Baixa Simbólica”, acontece a 8 de outubro, com início nos 
Restauradores.
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DESPORTO E ASSOCIATIVISMO

Ronda Folclórica da Casa do Concelho
de Pampilhosa da Serra

Torneio de Futsal da ARA Manutenção da Verbena

O 3º Torneio de Futsal da Academia Recreio Artístico contou com a 
participação das equipas da Academia, Zip Zip e GD Mouraria, culmi-
nando com a vitória dos anfitriões. A competição assinalou o 167º 
aniversário da Academia de Recreio Artístico e decorreu no Comple-
xo Desportivo da Verbena, em Santa Maria Maior, com o apoio da 
Junta de Freguesia.

Setembro é o mês de regressos e recomeços e o Complexo Desporti-
vo da Verbena, onde a 2 foi dia de lavagens pela equipa de Manuten-
ção Urbana da Junta de Freguesia, não é exceção. Ficou, assim, tudo 
a postos para o início das aulas da Saber Maior e da escola do Castelo 
e para receber todos quantos queiram usufruir deste equipamento 
desportivo com condições para a prática de diferentes modalidades 
e com equipamentos de fitness. 

A Ronda Folclórica da Casa do Concelho de Pampilhosa da Serra, instituição que tem sede em Santa Maria Maior, teve lugar a 18 de setembro. 
Das Escolas Gerais ao Largo do Chafariz de Dentro, desfilaram Os Serranitos, o Rancho Folclórico da Casa do Concelho da Pampilhosa da Serra 
e o Grupo de Bombos, numa manifestação das tradições e práticas culturais deste concelho do nosso país. A festa terminou no Largo do Cha-
fariz de Dentro, em Alfama, com novas atuações e venda de filhós tradicional. Esta iniciativa, em parceria com a Junta de Freguesia, marca o 
regresso “às ruas” da Casa do Concelho da Pampilhosa da Serra, reconhecida, entre outros, pelo anual Festival de Folclore.

Acontece a 8 de outubro, sá-
bado, a Gala do Fado da ACCL 
2022. Esta edição conta com a 
participação de três coletividades 
de Santa Maria Maior: o Grupo 
Sportivo Adicense, o Grupo Des-
portivo da Mouraria e o Grupo 
Desportivo do Castelo.

Gala de Fado da 
ACCL 2002

Assinalou mais um aniversário a 5 de outubro o Centro Cultu-
ral Dr. Magalhães de Lima. 
Esta coletividade é a casa da Marcha de Alfama e tem pro-
movido a atividade cultural e a solidariedade ao longo da sua 
história.

Aniversário do
Magalhães Lima
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Tributo
a Fernando Maurício

Orquestra Juvenil
e Metropolitana

Festival ao Largo

O Tributo a Fernando Maurício, que voltou à Mouraria a 17 de 
julho, é, há muito um dos principais acontecimentos de Fado 
na cidade de Lisboa. Mais uma vez, e enfrentando o calor que 
se fazia sentir, muitas centenas de pessoas reuniram-se na Rua 
da Mouraria, para assistirem ao espetáculo que reuniu no palco 
dezenas de artistas. A 19.ª edição do Tributo foi um regresso 
mais que aguardado ao seu ambiente natural, após dois anos de 
paragem, onde este evento do Grupo Desportivo da Mouraria 
e da Junta de Freguesia se realizou em formato digital, com um 
fito comum: recordar a memória do que muitos apelidam de 
“Rei do Fado”. O dia arrancou, como é já tradição, com a de-
posição de um ramo de flores no busto de Fernando Maurício.

A Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior integrou a 10 de 
julho, juntamente com a Piccola Orquestra Metropolitana, o 
concerto de comemoração dos 30 anos da Orquestra Metro-
politana.

Durante duas semanas, a música clássica e o bailado estiveram 
presentes no coração de Lisboa, através da edição de 2022 do 
Festival ao Largo. O espaço fronteiro ao Teatro de São Carlos 
voltou a ser palco, entre 15 e 30 de julho, deste que é o princi-
pal evento do género na cidade de Lisboa e que reuniu milhares 
de espetadores. O Festival ao Largo tem lugar no território de 
Santa Maria Maior e a sua realização, a cargo da OPART, conta 
com o apoio da Junta de Freguesia.

CULTURA
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CULTURA

Santa Casa Alfama
Vozes tradicionais, novos talentos e valores reconhecidos do Fado passaram, nas duas noites do 

Festival, pelo palco da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior. Um sucesso junto do público que 
lotou o Largo do Chafariz de Dentro, em Alfama.

A 23 de setembro, abriram o palco da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior no Festival Santa Casa Alfama os fadistas Inês Pereira e Bruno 
Igrejas. Seguiram-se, no segundo horário, os vencedores da Gala Final da última Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior: Carolina Gomes 
e Pedro Ferreira. 
Em mais uma edição, o Largo do Chafariz de Dentro teve casa cheia para se ouvir o Fado tradicional nas vozes destes fadistas acompanhados na 
guitarra ora por José Manuel Neto, ora por Fernando Silva, na viola por Ivan Cardoso e no baixo por Máximo Bruno Ciuro.
Na noite seguinte, juntou-se no Palco Santa Maria Maior uma dupla conhecida, os fadistas Ana Marta e Lino Ramos. Foi também palco de novas 
vozes, Mafalda Vasques e Eduardo Batista, vencedores da Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior 2021. 
Muitos aplausos, sorrisos rasgados, clima de festa e o Fado na sua génese tradicional combateram o frio e aqueceram o público. Terminou assim 
mais um Santa Casa Alfama, em parceria com a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior - o território do Fado por excelência.

Ana Marta Inês Pereira

Bruno Igrejas Lino Ramos

Carolina Gomes Mafalda Vasques

Eduardo Batista Pedro Ferreira
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CULTURA

“Holy”
GaleriaSanta Maria Maior

A Galeria Santa Maria Maior recebe, de 6 de outubro a 5 de 
novembro, a exposição “Holy”, da autoria de Donna Ferrato. 
Trata-se de uma fotojornalista reconhecida internacionalmen-
te pelo seu trabalho inovador sobre violência doméstica e a 
mostra que agora chega a Portugal é uma compilação de ima-
gens sobre a sabedoria e coragem das mulheres, sobre pes-
soas que se identificam com o género feminino e pessoas que 
não se identificam com qualquer género.

A “vontade de conhecer o mundo” e de partilhar o seu olhar so-
bre a sociedade e o país, levou a fotojornalista Patrícia de Melo 
Moreira a revelar uma década do seu trabalho na Galeria Santa 
Maria Maior. A exposição “PASSADO | PRESENTE” retratou, de 6 
de setembro a 1 de outubro, o percurso feito desde 2010 até aos 
dias de hoje, enquanto correspondente da Agence France Presse 
em Portugal. É a primeira mulher com o prémio Estação-Imagem 
e foi considerada uma das melhores fotógrafas de agência do 
mundo pelo “The Guardian”. A mostra individual foi organizada 
pela Galeria Santa Maria Maior e a associação cultural CC11, com 
o patrocínio da Taguspark e teve a curadoria de Mário Cruz.

Inaugurou a 6 de julho a exposição “O Mundo no Chiado – O 
Teatro de São Carlos”. Uma mostra de parte do espólio pessoal 
de Jorge Rodrigues, igualmente responsável pela curadoria desta 
exposição. Homem da cultura, tem uma relação íntima e da vida 
inteira com a ópera, cimentada nesta sua segunda casa, onde 
tem um percurso como coralista, encenador, diretor de vários 
espetáculos de ópera, conferencista e comentador de concertos. 
Jorge Rodrigues é também, desde o primeiro ano, apresentador 
do Festival ao Largo.

“PASSADO | PRESENTE”

“O Mundo no Chiado –
O Teatro de São Carlos”
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Atendimento telefónico e digital EXECUTIVO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa 
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Miguel Coelho
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social e 
Saúde); Turismo e Cultura; Infor-
mação, Comunicação e Imagem; 
Segurança e Proteção Civil

Atendimento ao Público:
Sábado, das 10h às 11h.
Por marcação prévia

Idália Aparício 
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; Ilumi-
nação Pública; Mobilidade e Trans-
portes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Maria João Correia
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Es-
paços Verdes)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Ricardo Dias
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

António Manuel
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Em cumprimento do Despacho n.º 3301-C/2020, que adota medidas de caráter 
extraordinário, temporário e transitório, ao nível dos serviços de atendimento aos 
cidadãos e empresas, no âmbito do combate ao surto do vírus COVID-19, a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior encerrou ao público os Postos de Atendimen-
to, mantendo apenas em funcionamento os Serviços Centrais, sitos na Rua da 
Madalena, nº 151, com horário de atendimento compreendido entre as 9h e as 
13h.

Para evitar deslocações desnecessárias aos espaços físicos de atendimento dos 
serviços públicos, o atendimento com fim meramente informativo é prestado 
exclusivamente por via telefónica e online, tendo sido reforçadas estas respos-
tas. O atendimento presencial ao público com fins não informativos ou caráter 
urgente é efetuado através de pré-agendamento, ficando, em regra, limitado aos 
serviços que não podem ser prestados por via eletrónica e aos atos qualificados 
como urgentes.
 

Contactos disponíveis no período extraordinário de pandemia Covid-19
 

Secretaria:
210 416 300 (9h-15h)
atendimento@jfsantamariamaior.pt
 
Tesouraria:
210 416 300 (9h-15h)
tesouraria@jfsantamariamaior.pt
 
Administração/Finanças:
210 416 300 (9h-13h)
contabilidade@jfsantamariamaior.pt
 
Licenciamentos:
962 051 195 (9h30-17h30)
licenciamentos@jfsantamariamaior.pt
 
Ambiente Urbano:
962 312 302 (9h30-17h30)
ambiente.urbano@jfsantamariamaior.pt
 
Intervenção na Comunidade:
218 870 067 (9h30-17h30)
intervencao.social@jfsantamariamaior.pt
 
Empreendedorismo Social:
218 872 199 (9h30-13h)
empreendedorismo.social@jfsantamariamaior.pt
 
Logística:
213 400 432 (9h30-17h30)
manutencao@jfsantamariamaior.pt
 
Executivo:
210 416 300 (9h-15h)
geral@jfsantamariamaior.pt




